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(0)     
XXX

((São 30 de julho 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar o Senhor V.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   -  É. Hoje são trinta de julho de dois mil e nove. Eu tô em Ceilândia pra entrevistar o seu V. 
(02)
Arthur Ferreira   - Seu V., qual o seu nome completo?
(03)
Sr. V. R.    - Meu nome compreto, V. da S. R., da S. R. 
(04)
Arthur Ferreira   - Sim, senhor!
(05)
Sr. V. R.     - Rei sem coroa!
(06)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(07)
Sr. V. R.    - Rei sem coroa!
(08)
Arthur Ferreira   - Beleza!
(09)
Sr. V. R.    - Todo rei tem coroa num tem?
(10)
Arthur Ferreira   - Tem!
(11)
Sr. V. R.     - Eu num ten’u!
(12)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor nasceu onde? 
(13)
Sr. V. R.    - Oh, eu nasci no estado do Ceará. 
(14)
Arthur Ferreira   - Sim!
(15)
Sr. V. R.    - Cê pode pro... percorre lá discub em delegacia em qualquer canto do mundo, onde se vai lá no fundo do mar e procura quem eu sô. Dentro de Brasília você pode percorrer aqui casa por casa, delegacia, gente por gente quem eu sô. Rocê num vai encontrar só uma falha.
(16) 
Arthur Ferreira   - Hum?
(17)
Sr. V. R.    - Eu só faço é só, só como é que se diz. Eu só agravo a mim mesmo à  comida.
(18)
Arthur Ferreira   - É, né!
(19)
Sr. V. R.    - É, que se fô. Oh! Por ezempo tem cada, tem coisa que a pessoa tem que presta tenção no que tá fazendo no que vai fala. 
(20)
Arthur Ferreira   - Sim.
(21)
Sr. V. R.     - As vez cê tá contribuino, né pá pro, própria misera dele.
(22)
Arthur Ferreira   - É, né?
(23)
Sr. V. R.     - É, o mundo tá desse jeito.
(24)
Arthur Ferreira   - É, né?
(25)
Sr. V. R.    - Então, mas eu te digo eu nasci no Ceará, sô filho lá nasci no Ceará. Em cinqüenta e oito parti aqui pá Brasília to até hoje!
(26)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(27)
Sr. V. R.     - Foi.
(28)
Arthur Ferreira   - Mas dexa eu te perguntar. O senhor nasceu foi na capital do Ceará?
(29)
Sr. V. R.     - Não, nasci encostado!
(30)
Arthur Ferreira   - Qual o nome da cidade?
(31)
Sr. V. R.     - Cascavel. 
(32)
Arthur Ferreira   - Cascavel.
(33)
Arthur Ferreira   - Qual a data de nascimento do senhor?
(34)
Sr. V. R.     - Ixi, ai meu cumpadi, ai, ai cê vai tê que pegá meu rezisto.
(35)
Arthur Ferreira   - O senhor num sabe de cabeça não, né?
(36)
Sr. V. R.     - Não. Sei que eu num sô muito novin não!
(37)
Arthur Ferreira   - É?
(38)
Sr. V. R.     - Setenta e nove ano, num to novo.
(39)
Arthur Ferreira   - Ah! Setenta e nove ano? 
(40)
Sr. V. R.     - Setenta e nove ano.
(41)
Arthur Ferreira   - Oh, nem parece.
(42)
Sr. V. R.     - Já descobriu, já descubriu a data.
(43)
Arthur Ferreira   - Mas como é que era a infância do senhor lá em Cascavel?
(44)
Sr. V. R.     - Heín?
(45)
Arthur Ferreira   - A infância do senhor?
(46)
Sr. V. R.     - Não! Esse, esse daqui naquele tempo a infância, e a no ano que eu nasci na é zistia nucença, inucença. Num tinha infança não, era nucença. Cê sabe o quê é nucença?
(47)
Arthur Ferreira   - Fale, o que é?
(48)
Sr. V. R.     - A moça quando era pá casá, quando o rapaz arrumava namorada pá falá cum a moça Eiiita. Ela do lado de dento e ele do lado de fora! 
(49)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(50)
Sr. V. R.     - Era! A infância era essa. Quer dizer, era inucença. Tinha respeito, tinha tudo.
(51)
Arthur Ferreira   - Com certeza!
(52)
Sr. V. R.     - Então é isso nessa época. Na época que nasci, que eu nasci em trinta ((1930))
(53)
Arthur Ferreira   - E assim...
(54)
Sr. V. R.     - No tempo do vintém, do rreis, do mil rreis , quinheto rreis.
(55)
Arthur Ferreira   - Ah, tá ai hoje o pessoal fala mirreis.
(56)
Sr. V. R.     - É mirreis.. 
(57)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(58)
Sr. V. R.     - Só daquele tempo! Meu avô canso de mandá cin. Quinento rreis pá compra de carne no açogue. Vai lá compra de carne lá. E lá comprava num sei quantos quilo, ainda nor trazia troco!
(59)
Arthur Ferreira   - É, né?
(60)
Sr. V. R.     - Meu avó, finado meu avô.
(61)
Arthur Ferreira   - Hãram. Mas o senhor teve acesso à escola lá em Cascavel? 
(62)
Sr. V. R.     - Não tinha escola não, num tinha em canto nenhum. Aprendi em casa, aprendi cum o mundo.
(63)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(64)
Sr. V. R.     - Aprendi com o mundo.
(65)
Arthur Ferreira   - O pai e mãe do senhor eles sabiam lê?
(66)
Sr. V. R.     - Minha mãe sabia, mar meu pai num sabia não, sabia nem escrever o nome!  
(67)
Arthur Ferreira   - O senhor tem quantos irmão?
(68)
Sr. V. R.     - Ah, apais isso ai eu nem conto não poque. Lá no Ceará, cê sabe o que tem mais pôcu tinha doze. No Ceará é assim. Num é não? agora lá em casa eu num sei. ((Nos sorrimos.)) 
(69)
Arthur Ferreira   - O senhor num lembra assim não?
(70)
Sr. V. R.     - Lembro não! Sei que era um bucado! 
(71)
Arthur Ferreira   - É, né!
(72)
Sr. V. R.     - Era um bucado! Eu sô um dor mar veio.
(73)
Arthur Ferreira   - É, né?
(74)
Sr. V. R.     - É, sô um dor mais veio! E tô partino pra lá, mês que entra eu tô partino pra lá.
(75)
Arthur Ferreira   - É, né?
(76)
Sr. V. R.     - É!
(77)
Arthur Ferreira   - Mas assim o senhor conhecia alguém que freqüentava escola lá na sua cidade?
(78)
Sr. V. R.     - Tinha, lá tinha uma cidadizinha muito fracazinhazinha. Mar tinha uma escola.
(79)
Arthur Ferreira   - Tinha?
(80)
Sr. V. R.     - Tinha um povo lá, um povo bem de vida tal, os filho é bem educado, então tinha um filho que era professor, uma filha. 
(81)
Arthur Ferreira   - Sei?
(82)
Sr. V. R.     - Era professora. Inclusive tinha um que era padre.
(83)
Arthur Ferreira   - Hum?
(84)
Sr. V. R.     - E o padre que era padre, e uma que era professora, e tinha uma escolinha lá, uma escola, uma escolinha mar munto fraco, munto fraco, munto fraco.
(85)
Arthur Ferreira   - É, né?
(86)
Sr. V. R.     - Eu tive nessa escola, uns tempo, mar num tive só pá tê mermo, só fazia era suja ur livro rasga e jogo fora. Mar num aprendia nada, sai de lá num aprendi nada.
(87)
Arthur Ferreira   - É?
(88)
Sr. V. R.     - Aprendi só sina o nome, só, só, mar nada!
(89)
Arthur Ferreira   - É, né?
(90)
Sr. V. R.     - Ai aprendi, como se diz. O mundo no diz que; O mundo é quem no sina?
(91)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(92)
Sr. V. R.     - Intão eu aprendi no mundo. Assim pegano jornal, discubri um  endereço, escreveno cartinha pá namorada. Foi indo até que eu assiná meu nome eu assino.
(93)
Arthur Ferreira   - Ah, beleza! E Igreja lá tinha perto?
(94)
Sr. V. R.     - Igreja tinha católica?
(95)
Arthur Ferreira   - Tinha, né? E o senhor participava lá?
(96)
Sr. V. R.     - Eu era católico.
(97)
Arthur Ferreira   - Ai o senhor ia pá missa, entendia o que o padre falava.
(98)
Sr. V. R.     - Num perdia uma missa! Não!!
(99)
Arthur Ferreira   - Não entendia o que o padre falava?
(100)
Sr. V. R.     - Não, não! 
(101)
Arthur Ferreira   - Nossa! Ele falava em latin?
(102)
Sr. V. R.     - Falava em latin, como é que eu ia entender?
(103)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(104)
Sr. V. R.     - ((Conversando com um colega.))
(105)
Arthur Ferreira   - Tá! Ai o senhor não entendia?
(106)
Sr. V. R.     - Não, é! Ele lia em latin, eu nem ri eu num ria, ora lati.
 (107)
Arthur Ferreira   - Ao seu padre é assim, o seu né, o meu né não.
(108)
Arthur Ferreira   - Ah, entendo!
(109)
Sr. V. R.     - Pois, é tinha Igreja, ainda tá Igreja, Igreja, o dono da Igreja lá o. Como é que chama o protetor da igreja. Como é que chama?
(110)
Arthur Ferreira   - O pároco?
(111)
Sr. V. R.     - São Pedro!
(112)
Arthur Ferreira   - Ah, São Pedro!
(113)
Sr. V. R.     - Aquele fulano São Pedro, aquele (...) Nem trabalhar num trabalha, né. E assim por diante. Tá?
(114)
Arthur Ferreira   - Beleza!
(115)
Sr. V. R.     - Então, eu  nasci ali redô num sítio, criei num sítio.
(116)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(117)
Sr. V. R.     - Dia de domingo! ((Falando com o colega: Ai tá! Tá bom aí.)) É os domingo  ia po futebol, jogá futebol. 
(118)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor jogava futebol?
(119)
Sr. V. R.     - Gostava munto de futebol!
(120)
Arthur Ferreira   - Ah, legal!
(121)
Sr. V. R.     - Munto de futebol, jogava eu era até golero.
(122)
Arthur Ferreira   - Oxi?
(123)
Sr. V. R.     - O pior lugar né?
(124)
Arthur Ferreira   - Não é...
(125)
Sr. V. R.     - Não é poque vem tudo pá cima dele.
(126)
Arthur Ferreira   - É! Ele atrapalha o futebol, né? Que ele tem que evitar o gol né?
(127)
Sr. V. R.     - Tem!
(128)
Arthur Ferreira   - Pois, é?
(129)
Sr. V. R.     - Mais eu tin, dava sorte. Quando é, é a bola batia em mim num entrava, mas quando num batia entrava. 
(130)
Arthur Ferreira   - E o senhor casô lá ou casô aqui em Brasília?
(131)
Sr. V. R.     - Eu casei aqui em Brasília. 
(132)
Arthur Ferreira   - É, né! O senhor veio pá Brasília em?
(133)
Sr. V. R.     - Eu vim em cinqüenta e oito! ((1958))
(134)
Arthur Ferreira   - Cinquenta e oito.
(135)
Sr. V. R.     - Cinqueta e oito eu vim de avião, naquele, naquele avião da FAB caino os pedaço, vim até cum medo, de chega aqui
(136)
Arthur Ferreira   - Foi?
(137)
Sr. V. R.     - Mar num descemo aqui porque num tinha canto, descemo em Anapolis.
(138)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(139)
Sr. V. R.     - Ai em Anapolis acabei de chega em casa.
(140)
Arthur Ferreira   - Ai o senhor veio pra cá, o senhor veio com quem?
(141)
Sr. V. R.     - Eu, o avião veio com várias pessoas, ma eu...
(142)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor veio pá trabalhar?
(143)
Sr. V. R.     - Vim pá trabalhar!
(144)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai o senhor morô onde quando veio prá cá?
(145)
Sr. V. R.     - Rapaz eu morei em tanto lugar.
(146)
Arthur Ferreira   - Não, mas o senhor quando chego aqui pá! Morô onde?
(147)
Sr. V. R.     - Eu num morei em canto nen’um. Quando eu cheguei aqui izistia Nuquel Banderante, que é hoje Nuquel Banderante na naquele tempo era Cidade Livre. A primeira Cidade Livre feita toda de madeira, tudo de tába. 
(148)
Arthur Ferreira   - É, né?
(149)
Sr. V. R.     - Ali fiquei, eu num, num coincia ninguém, num tinha dinhero, num tinha nada. Fiquei três dia no relento, dormino no relento assim que num tinha coincido, num tinha dinhero, num tinha nada!
(150)
Arthur Ferreira   - É né?
(151)
Sr. V. R.     - Sem identificação nem nada, ai sem apoio nenhum. Fiquei três dia nessa pensão lá comeno e durmino. 
(152)
Arthur Ferreira   - Sei?
(153)
Sr. V. R.     - Ai o rapaz da pensão lá é conterrâneo meu, ai me acolheu lá: Não quando cê trabalhar quando, cê arruma serviço, você acerta comigo, fica ai fiquei lá dormino e comeno !  
(154)
Arthur Ferreira   - Ah!
(155)
Sr. V. R.     - Quando arrumei serviço, servici munto doido, eu peguei o dinhero e fui lá e acetei com ele 
(156)
Arthur Ferreira   - Ah!
(157)
Sr. V. R.     - Ai sai!
(158)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalhô de que?
(159)
Sr. V. R.     - Trabalhei quebrano pedra. Naquele tempo os alicece de casa era feito de pedra, hoje né mar não. (Ah!) Ainda cortei ar mão feri, isso.
(160)
Arthur Ferreira   - Ai o senhor trabalho...
(161)
Sr. V. R.     - Eu trabalhei, nunca trabalhei fichado não.
(162)
Arthur Ferreira   - Não, né!
(163)
Sr. V. R.     - Não! Nunca trabalhei fichado não.
(164)
Arthur Ferreira   - Ai o senhor casô aqui né!
(165)
Sr. V. R.     - Casei, em Goiás.
(166)
Arthur Ferreira   - Ah, Goiás. Ai a sua esposa ela sabe lê escrever?
(167)
Sr. V. R.     - Sabe, não!
(168)
Arthur Ferreira   - Sabe não, né!
(169)
Sr. V. R.     - Ela assina o nome.
(170)
Arthur Ferreira   - E os seus filhos, quantos filhos o senhor tem? 
(171)
Sr. V. R.     - Só nove!
(172)
Arthur Ferreira   - Nove, né? Todos eles tiveram acesso à escola?
(173)
Sr. V. R.     - Todos eles prenderu.
(174)
Arthur Ferreira   - Aprenderam a lê e escrever.
(175)
Sr. V. R.     - É todos ele lê bem, escreve bem, né. Só eu que, só a e nois pais samo nalfabeto assim. Siná, assim lê alguma eu lêo.  
(176)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(177)
Sr. V. R.     - Aquele nome lá, qualquer nome eu lêo num embaraço não. Eu viajo mun, hoje to na Bahia, amanhã mermo tô em Minas, mês que entra to lá em Fortaleza. 
(178)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!

(179)
Sr. V. R.     - Eu gosto muito de andar, eu sô aposentado.
(180)
Arthur Ferreira   - Tá!
(181)
Sr. V. R.     - A família toda criada, mora aqui mermo, tem um que mora no Espírito Santo.
(182)
Arthur Ferreira   - E assim, o senhor nunca teve acesso à escola aqui em Brasília?
(183)
Sr. V. R.     - Não!
(184)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(185)
Sr. V. R.     - O tempo que eu cheguei aqui já com vinte oito ano, ainda nem procurei mar escola não.
(186)
Arthur Ferreira   - Não! Procurô não, né?
(187)
Sr. V. R.     - Procurei é eu vim é com intuito de ganhá dinhero pá volta e aquela coisa e tal. E por aqui me acostumei e fiquei, e tô até hoje.
(188)
Arthur Ferreira   -  Ah, tá!
(189)
Sr. V. R.     - Graças à Deus é eu digo pra você eu gosto muito de Brasília.
(190)
Arthur Ferreira   - Gosta, né!
(191)
Sr. V. R.     - Gosto! Amo Brasília! Amo Brasília! Que eu vô dizer uma coisa pó senhor.
(192)
Arthur Ferreira   - Sim?
(193)
Sr. V. R.     - Eu morei no Goiás dezessete ano. Depois de dezessete ano + depois de quinze ano agora que eu moro aqui na Ceilândia, aqui na Ceilândia, na vinte e cinco ((QNN 25))  
(194)
Arthur Ferreira   - Sim?
(194)
Sr. V. R.     - Depois que em noventa e quato, sai de Goiás pra cá em noventa e três. Noventa e três. Eu num tinha, eu nunca comprei lote, nunca construi lote, morava sempre de aluguel, né.
(195)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(196)
Sr. V. R.     - E lá não! Lá no Goiás eu construi casa, comprei terreno, construi casa, construi famía. 
(197)
Arthur Ferreira   - Sei?
(198)
Sr. V. R.     - E lá dueci, vim me tratá aqui em Brasília e nesses tratamento eu resolvia ir  lá só vender o lá e vim me embora. Ai eu era católico, nasci no católico lá min’a família toda católica e depois de uns tempo morano no Goiás e lá ezistia os sua os irmão evangélico. 
(199)
Arthur Ferreira   - Sei?
(200)
Sr. V. R.     - Passava na porta convidava, eu num gostava eu dizi não eu sô católico e tal e tal. Vim forçado. Porque ninguém pode forçar ninguém, né. (Sei?) Ai foi ino, foi ino que um dia, até que um dia eu resolvi é passei a se evangélico. Sô evangélico hoje graças à Deus.
(201)
Arthur Ferreira   - É, né?
(202)
Sr. V. R.     - Sô batizado, e vivo, sô feliz servindo à Deus!
(203)
Arthur Ferreira   - OK!
(204)
Sr. V. R.     - Eu terminá os meus dias de vida na presença de Deus.
(205)
Arthur Ferreira   - É, isso mesmo!
(206)
Sr. V. R.     - Perdi eu esqueci, eu posso dizer pra você que o mundo pra mim eu tô no mundo mas que o mundo pra mim já num eziste mais. 
(207)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(208)
Sr. V. R.     - Porque sai do mundo. Quer dizer viveno viva em Cristo, e morra para o mundo, e nasça em Cristo e assim sô eu. Minha família quase toda é evangélica, Graças à Deus (Amém) criei nove filhos, tá tudo criado Graças à Deus, to posentado, né. Tenho setenta e nove ano, tenho quarenta e nove ano de casado.  
(209)
Arthur Ferreira   - Nossa que Bom!
(210)
Sr. V. R.     - Vai fazer cinqüenta agora ano que vem agora vai fazer cinqüenta ano e oitenta ano dois aniversário.
(211)
Arthur Ferreira   - Certo!
(212)
Sr. V. R.     - Oitenta de vida e cinqüenta de casado.
(213)
Arthur Ferreira   - Que bonito hein?
(214)
Sr. V. R.     - Eu moro aqui na vinte cinco conjunto B casa vinte nove. Qualquer hora que você quizer passar lá conhecer, (XXX).
(215)
Arthur Ferreira   - Ah, beleza, eu vô mesmo!
(216)
Sr. V. R.     - Eu só digo uma coisa ao senhor é gosto muito de Brasília.
(217)
Arthur Ferreira   - É?
(218)
Sr. V. R.     - Gosto muito, vô dizer pra você pra trás eu num tenho o coincimento do que tenho hoje poque quem samos nois sem Deus.Num somo nada!
(219)
Arthur Ferreira   - Com certeza!
(220)
Sr. V. R.     - Então, eu tenho Deus na minha vida, sô feliz, sai do mundo, é durmo, como bastante, tenho saúde.
(221)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(222)
Sr. V. R.     - É Graças à Deus to feliz!
(223)
Arthur Ferreira   - Mas assim no culto que o senhor participa o senhor consegue acompanhar na Bíblia assim o quê os pastor lê, tudin direitin?
(224)
Sr. V. R.     - Eu leio a Bíblia compreta!
(225)
Arthur Ferreira   - Lê, né! Só a Bíblia que o senhor lê?
(226)
Sr. V. R.     - Não eu li agora eu li tudo leio tudo jornal... Só que jornal essas coisa jornal é o seguinte: Quem lê jornal mente duas vezi eu num gosto de jornal.
(227)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(228)
Sr. V. R.     - Eu gosto é da Bíblia, que a Bíblia é a verdade. Então eu fiz até exame de vista agora poque, eu tava leno pocu, tava agora já melhorô, poque, mesmo assim o exame num sei quem foi tem que levar os ócu lá no Dôtô poque num to me dando muito bem cum os ócu não.  Mas dá pá ir quebrano galho.
(229)
Arthur Ferreira   - Mas o senhor conseguia assim quando chegô de Pirenópolis ((De onde eu tirei Pirenópolis?)) se locomover bem, pegá ônibus essas coisa assim?
(230)
Sr. V. R.     - Nunca perdi em ônibus!
(231)
Arthur Ferreira   - Nunca, né? O senhor conseguia ir no mercado comprar as coisas? 
(232)
Sr. V. R.     - Toda vida nunca errei, nunca. Só digo que errei foi uma vez duas vez sabe poque, eu num sei o que que ouve. Eu no ônibu eu ariei, 
(233)
Arthur Ferreira   - É, né?
(234)
Sr. V. R.     - Eu ariei, eu peguei o ônibu pa i no lugar e num sei, só sei que ariei e passô (do ponto)) do lugar. Ai pronto daí pra frente eu num sabia o que fizesse, se eu voltava, se ia.
(235)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(236)
Sr. V. R.     - Ai quando. Oh, que carro bonito moço, oh? ((Estava passando um carro na rua.)) Ai quando eu desconfiei que o negoçu num tava certo que foi demorando demorando, ai peguei na parada 
(237)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(238)
Sr. V. R.     - Dici né, dici na parada. Ai quando eu dici. Ai eu perguntei pro moço, olha me ensina aqui eu to mei ariado tal, num to sabeno aonde eu to. Ai ele disse assim cê quer ir pra onde? Eu quero ir pra Ceilândia onde é que se pegá ônibus pra Ceilândia? Ah, bem aqui oh, nessa parada bem aqui oh. Cê tá de frente. Ai eu pá nela, sai quando a gente tá ariado como é que é!
(239)
Arthur Ferreira   - É?
(240)
Sr. V. R.     - No lugar certo e perguntano, ai eu agradeci curri pra lá peguei o ônibus e cheguei em casa, ai cabô!
(241)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(242)
Arthur Ferreira   - Deixa eu vê outra coisa aqui... + Acho que já tá bom, acho que já foi tudo.
(243)
Arthur Ferreira   - É, seu Fra, É Francisco, não é. Qual é seu nome mesmo?
(244)
Sr. V. R.     - V.!
(245)
Arthur Ferreira   - V.
(246)
Arthur Ferreira   - V..
(247)
Arthur Ferreira   - Seu V. essa entrevista vai ser redigida e poderá fazer parte de um livro  o senhor aceita a publicação?
(248)
Sr. V. R.     - Livro?
(249)
Arthur Ferreira   - É?
(250)
Sr. V. R.     - Ai depende do livro, depende do livro e depende das condições e o livro, né as condições o quê que tem haver tal e tal.
(251)
Arthur Ferreira   - Não é só esses dados assim, do senhor sua história, o seu modo de vida lá na sua cidade e aqui em Brasília, só isso que vai ser reportado?
(252)
Arthur Ferreira   - E ai o senhor autoriza?
(253)
Sr. V. R.     - Uai, se senhor acha que num prejudica.
(254)
Arthur Ferreira   - Não prejudica, não!
(255)
Sr. V. R.     - Nem a mim nem a você.
(256)
Arthur Ferreira   - Não!
(257)
Sr. V. R.     - Então pra mim tanto faz, como tanto fez
(258)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok, então, brigado hein?

(259)
Sr. V. R.     - Nada.
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